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Domínios das Competências Essenciais de Promoção da Saúde  
LGBT na Formação Acadêmica de Enfermagem
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Destaques:  
(1) As competências para promoção da saúde LGBT são abordadas e estimuladas na formação.  

(2) O domínio Planejamento do CompHP não foi encontrado nas competências de promoção da saúde.  
(3) A formação em enfermagem está em conformidade com a promoção da saúde no SUS.

RESUMO
Objetivo: Identificar os domínios das competências essenciais de promoção da saúde do Competencies Health Promotion Project (CompHP) desenvol-
vidos na formação acadêmica de enfermagem ante a saúde LGBT. Método: Estudo descritivo e qualitativo desenvolvido em três Instituições de Ensino 
Superior do interior cearense do Brasil, entre julho e dezembro de 2020, com 84 acadêmicos(as) de enfermagem, por meio de questionário on-line. Os 
dados foram organizados mediante análise de conteúdo temática e analisados pelo aporte teórico metodológico CompHP. Quanto aos aspectos éticos, 
o estudo obteve parecer satisfatório. Resultados: A idade dos(as) acadêmicos(as) variou entre 21 e 47 anos, em sua maioria do sexo biológico feminino; 
mulheres cisgênero; heterossexuais; de universidades privadas e matriculados(as) no nono semestre. Identificaram-se oito domínios do CompHP: Pos-
siblidade de Mudanças; Advocacia em Saúde; Parceria; Comunicação; Liderança; Diagnóstico; Implementação e Avaliação e Pesquisa, sendo o domínio 
Planejamento não identificado. Os(as) estudantes conseguem identificar as demandas de promoção da saúde do público LGBT, no entanto, mesmo 
na presença dos domínios, mencionam a necessidade de maior discussão sobre a temática. Conclusão: Identificou-se a presença de oito dos nove 
domínios do CompHP na formação dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem, o que sugere que esses(as) possam atuar enquanto agentes promotores 
de saúde à população LGBT.

Palavras-chave: estudantes de enfermagem; promoção da saúde; diversidade de gênero; competências profissionais; educação superior.

AREAS OF ESSENTIAL SKILLS FOR LGBT HEALTH PROMOTION IN ACADEMIC NURSING EDUCATION

ABSTRACT
Objective: To identify the domains of essential health promotion competencies of the Competencies Health Promotion Project (CompHP) developed in 
the academic training of nursing in relation to LGBT health. Method: Descriptive and qualitative study, developed in three Higher Education Institutions 
in the interior of Ceará, Brazil, between July and December 2020, with 84 nursing students, through an online questionnaire. Data were organized using 
thematic content analysis and analyzed using the theoretical and methodological approach CompHP. Regarding ethical aspects, the study obtained a 
satisfactory opinion. Results: The age of the academics ranged from 21 to 47 years old, mostly female; cisgender women; heterosexuals; from private 
universities and enrolled in the ninth semester. Eight CompHP domains were identified: Possibility of Change; Health Advocacy; Partnership; Communi-
cation; Leadership; Diagnosis; Implementation and Evaluation and Research, the Planning domain being unidentified. The students are able to identify 
the health promotion demands of the LGBT public, however, even in the presence of the domains, they refer to the need for further discussion on the 
subject. Conclusion: The presence of eight of the nine domains of the CompHP was identified in the training of nursing students, which suggests that 
they can act as health promoting agents for the LGBT population.

Keywords: nursing students; health promotion; gender diversity; professional competencies; college education.
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INTRODUÇÃO

A população de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (LGBT) sofre com a discriminação, 
marginalização e exclusão social devido à sua orientação sexual, identidade e expressão de gênero, o que 
coloca essa comunidade num contexto de vulnerabilidades ante a promoção da saúde¹.

Dessa forma, no ano de 2011, em respostas às lutas do movimento LGBT e reivindicações pela 
garantia de direitos à saúde, é publicada a Política Nacional de Saúde Integral à População LGBT, que 
reafirma o compromisso do Sistema Único de Saúde (SUS) com a universalidade, integralidade e 
participação da comunidade LGBT nas instâncias do SUS, contemplando ações direcionadas para a 
promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde desse público².

Essa política destaca que as questões de gênero e sexualidade são determinantes e 
demarcadoras sociais em saúde, sendo, assim, indissociáveis da promoção da saúde³,4, o que leva a 
refletir sobre a necessidade de acadêmicos(as) e profissionais da área da saúde estarem sensíveis às 
demandas, vulnerabilidades e direitos dessa população, dada a carência de conhecimentos, empatia e 
atuação ainda deficitária existente neste cenário5.

Nesse espaço destacam-se acadêmicso(as) e profissionais de enfermagem que, em decorrência 
dos princípios e natureza da profissão, atuam de forma a reconhecer a garantia de direitos como 
condição necessária para o alcance de melhores condições de vida e de saúde para toda a população, 
principalmente para as mais vulneráveis4,6.

O(a) enfermeiro(a), no entanto, sofre influência da sociedade heterocisnormativa, que se 
potencializa pela carência na abordagem sobre o assunto das questões de gênero e sexualidade 
durante a Graduação em enfermagem, o que pode refletir negativamente na assistência holística 
prestada por esse(a) profissional à saúde das pessoas LGBT7,6.

Esse contexto é corroborado por estudo qualitativo realizado em São Paulo com 35 acadêmicos(as)
s de enfermagem ao elucidar suas fragilidades relacionadas às percepções sobre sexualidade e gênero 
limitadas à heterossexualidade presumida e ao binarismo de gênero, cujo resultado é, em parte, 
decorrente do despreparo dos docentes e acadêmicos(as) de enfermagem em lidar com o tema corpo/
gênero/sexualidade8. Ademais, estudo de delineamento documental com abordagem mista sobre o 
enfoque de gênero e sexualidade nos cursos de Graduação em enfermagem no Brasil, reforça esse 
panorama ao evidenciar lacunas na explanação desses temas na estruturação curricular9.

Essas implicações impactam negativamente na saúde LGBT, e, para evitá-las, requer-se que 
desde a formação acadêmica em enfermagem os estudantes estejam comprometidos com os 
princípios estabelecidos pelo SUS e aptos a desenvolverem competências em promoção da saúde, 
além de reconhecerem as demandas voltadas à violência, gênero e sexualidade, de maneira a reduzir 
danos e agravos em saúde da população LGBT.

Assim, em resposta ao supramencionado, o Ministério da Educação (ME), por meio de alterações 
nas Disciplinas Curriculares Nacionais (DCNs), declarou as competências a serem desenvolvidas na 
formação acadêmica brasileira de enfermagem, incluindo educar e orientar em diversos aspectos no 
que se refere às questões de gênero e sexualidade humana10.

Nessa perspectiva, espera-se que a formação de acadêmicos(as) em saúde seja orientada 
por competências essenciais, posto que no campo da promoção da saúde as competências são 
determinadas pela articulação de conhecimentos, habilidades e atitudes que proporcionam à pessoa 
o desenvolvimento de ações padronizadas11.

Neste contexto, as competências essenciais de promoção da saúde do Competencies Health 
Promotion Project (CompHP) têm por principal finalidade a formação de um consenso a partir do qual 
se estabeleçam métodos para a criação de ações padronizadas visando à inovação e melhores práticas 
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em saúde12. O CompHP engloba valores (equidade, justiça social, ética, autonomia dos indivíduos), 
habilidades (princípios conceituais da promoção da saúde) e conhecimentos necessários para a prática 
em promoção da saúde, e estão organizados em 46 competências que direcionam o(a) acadêmico(a) 
de enfermagem para se tornar competente a desenvolver ações em promoção da saúde.

Perante o exposto, embora os domínios das competências essenciais de promoção da saúde do 
CompHP desenvolvidos na formação de docentes, acadêmicos(as) de enfermagem e enfermeiros(as)  
seja bem-definido na literatura13,14,15, os domínios do CompHP ante a promoção da saúde LGBT 
ainda são inconclusivos. Neste seguimento, surgiu a seguinte questão de pesquisa: Quais domínios 
das competências essenciais de promoção da saúde do CompHP estão sendo desenvolvidos por 
acadêmicos(as) de enfermagem diante da saúde LGBT?

Assim, este estudo faz-se relevante, uma vez que fomenta reflexões sobre o processo formativo 
de acadêmicos(as) de enfermagem e da reorientação de práticas em saúde no campo pedagógico, 
assistencial e/ou docente, além de possibilitar o desenvolvimento de competências essenciais de 
enfermeiros(as) para um exercício factual perante a promoção da saúde LGBT. Logo, o estudo teve como 
objetivo identificar os domínios das competências essenciais de promoção da saúde do Competencies 
Health Promotion Project (CompHP) desenvolvidos na formação acadêmica de enfermagem ante a 
saúde LGBT.

MÉTODO

Estudo descritivo de abordagem qualitativa, ancorado pelo referencial teórico-metodológico 
CompHP. O guia Consolidated Criteria for Reporting Qualitative Research (COREQ), em sua versão 
traduzida e validada para a língua portuguesa, foi utilizado para o relato do presente estudo16.

O estudo foi apoiado pelo referencial teórico do CompHP, que reúne as competências de 
promoção da saúde e apresenta-se como documento desenvolvido em 2012 mediante oficina 
europeia da União Internacional de Promoção e Educação em Saúde (UIPES)17. O CompHP tem como 
principal propósito a formação de um consenso em que se determinam métodos para instituição de 
padrões em promoção da saúde, aspirando a inovação e melhores práticas em saúde na Europa12.

O CompHP, portanto, trata-se de um conjunto de competências essenciais que foi desenvolvido 
a fim de qualificar os(as) trabalhadores(as) da saúde para desenvolverem ações eficazes em 
promoção da saúde, e abrange valores (equidade, justiça social, ética e autonomia dos indivíduos), 
conhecimentos, habilidades (princípios conceituais da promoção da saúde) e atitudes, listados em 46 
competências agrupadas em nove domínios: (1) Possibilidade de mudanças, (2) Advocacia em saúde, 
(3) Parceria, (4) Comunicação, (5) Liderança, (6) Diagnóstico, (7) Planejamento, (8) Implementação e 
(9) Avaliação e pesquisa, para o exercício da promoção da saúde17. Assim, os domínios do CompHP 
oferecem uma orientação para o desenvolvimento de competências em promoção da saúde12.

O cenário do estudo foram três Instituições de Ensino Superior (IES), uma pública e duas privadas, 
localizadas no Nordeste, interior do Ceará, Brasil. No que se refere ao quantitativo de estudantes 
matriculados no curso de Graduação em enfermagem das IESs no período da coleta de dados, tinha-se 
um total de 1.156. O estudo foi desenvolvido entre os meses de julho e dezembro de 2020.

Os(as) participantes do estudo foram acadêmicos(as) de enfermagem das três IESs estudadas. 
Utilizou-se como critério de inclusão ser acadêmicos(as) do 9° e 10° semestre do curso de Graduação 
em enfermagem, dado o processo final de formação e logo terem condições de descreverem em 
maiores detalhes seus conhecimentos, habilidades e atitudes sobre a temática abordada. Nesta 
pesquisa participaram o total de 84 acadêmicos(as). Foram excluídos(as) acadêmicos(as) que durante 
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o período de coleta de dados não responderam ao questionário on-line no prazo de até três tentativas, 
sendo este critério responsável pela exclusão de 131 estudantes.

A coleta de dados ocorreu no período de julho a outubro de 2020. Devido à pandemia 
da Covid-19, a coleta procedeu-se mediante envio de link para acesso ao questionário on-line aos 
WhatsApps dos(as) acadêmicos(as) que atenderam aos critérios de elegibilidade. Destaca-se que os 
números de WhatsApp foram disponibilizados pela coordenação do curso de enfermagem das três 
IESs após prévia autorização concedida pela direção institucional para desenvolvimento do estudo.

O questionário on-line permaneceu disponível durante 90 dias por meio do Google Forms e foi 
composto por dois blocos de questões norteadoras que tiveram a finalidade de obter informações 
acerca do perfil dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem e da presença dos domínios das competências 
essenciais de promoção da saúde LGBT na formação desses(as). Destaca-se que 84 questionários 
foram devolvidos, os quais integraram a população deste estudo.

A análise e organização dos dados foram sustentadas pelo referencial teórico e metodológico do 
CompHP e dos estudos oportunos à temática. Os dados analisados foram apresentados em categorias 
de acordo com os domínios do CompHP para melhor compreensão.

O estudo foi submetido à análise pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Regional do Cariri (URCA) e aprovado pelo protocolo CAAE 28662620.9.0000.5055. Para a realização do 
estudo foi solicitada a autorização das IESs participantes, além da solicitação on-line do consentimento 
espontâneo para participação na pesquisa dos(as) acadêmicos(as) por meio do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Com vistas a garantir o anonimato, optou-se por identificar 
as IESs estudadas por IES, seguida de número representativo da categoria administrativa, sendo 1 
destinado à IES pública (IES1), 2 e 3 às privadas (IES2 e IES3), e as respostas dos(as) acadêmicos(as) 
com a letra A, seguidos de número sequencial (A1 a A84).

RESULTADOS

Faz-se relevante caracterizar o perfil dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem participantes deste 
estudo, uma vez que se permite compreender melhor o contexto em que este público está inserido.

Tabela 1 – Perfil dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem. Crato, Ceará, Brasil.

Variáveis Frequência %
Universidade
Pública 26 31
Privada 58 69
Semestre/Período
9º semestre/período 43 51
10º semestre/período 41 49
Sexo biológico
Masculino 15 18
Feminino 69 82
Identidade de gênero
Homem Cisgênero 15 18
Mulher Cisgênero 67 80
Travesti 01 01
Não sabe 01 01
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Orientação sexual
Heterossexual 67 80
Homossexual 04 05
Bissexual 08 10
Assexual 01 01
Pansexual 01 01
Não sabe 03 03
Cor
Branco 24 29
Pardo 47 56
Preto 08 09
Amarelo 05 06
Idade
18-25 63 75
26-35 12 14
36-45 08 10
46-55 01 01
Estado civil
Casado/a 15 18
Solteiro/a 54 64
União estável 09 11
Separado/a – Divorciado/a 01 01
Namorando 03 04
Viúva/a 01 01
Relacionamento aberto* 01 01
Religião
Católica 53 63
Evangélica 08 10
Sem religião 11 13
Outras** 12 14
Moradia
Zona urbana 71 85
Zona rural 13 15
Profissão
Com profissão 26 31
Sem profissão 58 69

Nota: *Relacionamento aberto – é aquele onde duas pessoas, em um relacionamento monogâmico, tomam a decisão con-

sensual de explorar a não monogamia; **Outras – refere-se às demais religiões apontadas no questionário.
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A caracterização dos(as) 84 acadêmicos(as) de enfermagem respondentes do questionário 
on-line demonstrou que suas idades variaram entre 21 e 47 anos; a maioria era do sexo biológico 
feminino, mulheres cisgênero e heterossexuais de IESs privadas e matriculados/as no nono semestre. 
Ainda, predominaram solteiros(as), cor parda, moradores da zona urbana, com religião católica e não 
exercendo profissão.

Em seguida, são apresentadas as categorias temáticas que emergiram com base nos domínios 
do CompHP, podendo-se evidenciar que oito domínios foram identificados, com exceção do domínio 
“Planejamento”. Esses produziram uma reflexão acerca do processo na formação acadêmica de 
enfermagem com vistas à promoção da saúde LGBT.

Domínio de competências para a Promoção da Saúde: possibilidade de mudança
O domínio “Possibilidade de Mudança” foi identificado ante a necessidade de acadêmico(as)

s de enfermagem conhecerem mais a respeito da população LGBT, bem como acerca da promoção 
da saúde dessa população, e, desse modo, possibilitar que construam capacidade para a ação nesse 
campo, com redução das iniquidades em saúde do público.

“Mais conhecimento acerca da diversidade, e menos julgamentos” [redução das iniquidades em saú-
de] (A58/IES2).

“Ter o conhecimento do assunto” [promoção da saúde LGBT] (A10/IES2).

“As pessoas deixarem de ser preconceituosas” [redução das iniquidades em saúde] (A01/IES2).

“Equidade e não ter preconceitos” [redução das iniquidades em saúde] (A13/IES2).

As respostas a seguir demonstram, ainda, que os serviços de saúde devem colocar-se como 
ambientes e cenários que promovam a saúde, caracterizando a presença do referido domínio.

“Quebra de tabus nos serviços de saúde” (A15/IES2).

“Promover através de estratégias, medidas que facilitem o contato desse público [LGBT] aos serviços 
de saúde” (A72/IES2).

Domínio de Competências para Promoção da Saúde: advocacia em saúde
O domínio “Advocacia em Saúde” foi identificado nas respostas dos(as) acadêmicos(as) de 

enfermagem a partir das reivindicações com e a favor do desenvolvimento de políticas públicas que 
impactem positivamente na saúde e redução das iniquidades em saúde da população LGBT.

“Políticas efetivas”. (A27/IES1)

“Políticas mais inclusivas”. (A83/IES3) 

“Políticas públicas voltadas à saúde da população LGBT”. (A44/IES2)

“Implicação de políticas, divulgação dos direitos dessa população [LGBT]”. (A77/IES1) 

Além disso, acadêmicos(as) de enfermagem destacam a necessidade do debate acerca da 
promoção da saúde LGBT, e desse modo, reivindicam com e a favor dessa discussão no âmbito social e 
acadêmico, caracterizando a presença do domínio “Advocacia em Saúde”.

“Que o tema [promoção da saúde LGBT] seja mais abordado” (A14/IES3).

“O debate [sobre promoção da saúde LGBT] em meio social e acadêmico com vistas ao seu aprimora-
mento e desenvolvimento” (A82/IES2).
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Domínio de competências para Promoção da Saúde: parceria
O domínio “Parceria” esteve presente somente em uma fala de um(a) acadêmico(a) de 

enfermagem, que discorreu sobre o desenvolvimento de ações educativas com a população em geral 
com colaboração do setor escolar.

“Ações educativas com a população em geral, principalmente no âmbito escolar” [envolvimento da 
escola enquanto parceira] (A04/IES2).

Domínio de competências para Promoção da Saúde: comunicação
O domínio “Comunicação” foi identificado por meio das respostas dos(as) acadêmicos(as) de 

enfermagem quando se referem ao uso de habilidades de comunicação e escuta efetiva para com 
a população LGBT, assim como com o desenvolvimento de ações educativas enquanto tecnologia 
apropriada para a população em geral.

“Que essas pessoas [LGBT] possam ser acolhidas no serviço de saúde, e também que ocorra uma escu-
ta de qualidade sobre os seus anseios” [habilidade de escuta] (A50/IES1).

“[...] promover empatia e falar de forma clara e de fácil entendimento” [comunicação efetiva] (A62/
IES2).

“[...] falar e se relacionar com os pacientes de forma respeitosa, humanizada e saber ouvir” [habilida-
de de escuta] (A71/IES3).

“Ações educativas [tecnologia da informação] com a população em geral, principalmente no âmbito 
escolar” (A04/IES2).

Domínio de competências para Promoção da Saúde: liderança
O domínio “Liderança” foi identificado a partir da necessidade dos(as) acadêmicos(as) de 

enfermagem em buscarem estar atualizados(as) acerca da temática em promoção da saúde relativa às 
questões de gênero e sexualidade. Destaca-se que o interesse em se qualificar, os(as) faz ativos(as) no 
processo formativo com vistas a incorporarem novas ideias e conhecimentos para melhorar a prática e 
responder aos desafios emergentes em promoção da saúde da população LGBT.

“Estar bem atualizado sobre o tema [promoção da saúde LGBT], a informação [incorporar novas ideias 
e conhecimentos] certa, é necessário” (A11/IES2).

“Instruir profissionais [coordenar pessoas] para uma assistência universal, desde a Graduação” (A12/
IES2).

“Capacitação dos profissionais de saúde sobre a temática” [promoção da saúde LGBT] (A49/IES1).

“Cursos, disciplinas e palestras com esse tema” [promoção da saúde LGBT] (A79/IES3).

Domínio de competências para Promoção da Saúde: diagnóstico
O domínio “Diagnóstico” foi evidenciado no processo formativo dos(as) acadêmicos(as) 

de enfermagem por meio da identificação em reconhecer as demandas em saúde para a ação em 
promoção da saúde LGBT.

“[...] prestar uma assistência qualificada, identificando as particularidades [identificação das necessi-
dades em saúde] desse público [LGBT]” (A03/IES2).

“Mais preparação [identificação do problema], incluindo disciplinas obrigatórias na grade curricular 
relacionada à saúde dessa população [LGBT]” (A29/IES1).
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“[...] reconhecer as demandas [identificação das necessidades em saúde] dessa população [LGBT]” 
(A71/IES3).

Além disso, o domínio “Diagnóstico” permeou o conhecimento sobre os determinantes sociais 
de saúde, orientação sexual e identidade de gênero, a fim de impactar positivamente nas ações de 
promoção da saúde LGBT.

“[...] compreender como funciona essa população [saber sobre orientação sexual e identidade de gê-
nero]” (A31/IES1).

“Primeiro que se conheça essa população [LGBT], suas características e suas vulnerabilidades [saber 
sobre orientação sexual e identidade de gênero, cujo são determinantes sociais de saúde]” (A34/IES1).

Domínio de competências para Promoção da Saúde: implementação
O domínio “Implementação” foi identificado nos discursos dos(as) acadêmicos(as) de 

enfermagem ante a criação de ações de promoção da saúde LGBT por meio da educação em saúde, 
tendo por enfoque a promoção e prevenção de doenças, especialmente as transmissíveis. A partir 
das respostas de A50/IES1/ e A63/IES2, infere-se que essas ações educativas sejam relacionadas ao 
controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) na comunidade LGBT, haja vista a associação 
histórica das práticas sexuais dessa população a essas patologias.

“Promover ações que envolvam [implementar ações de promoção da saúde] o público LGBT” (A12/
IES2).

“[implementar ações de] Promoção e prevenção à saúde voltada para LGBTs” (A21/IES3).

“[...] estratégias que se voltem para [implementar] ações para com a comunidade [LGBT]” (A36/IES1).

“[...] estratégias que facilitem o acesso ao serviço de saúde, pode ser até mesmo por meio da “[imple-
mentação] educação em saúde, busca ativa e outras estratégias” (A50/IES1).

“Promover palestras educativas [implementar ações de promoção da saúde] relacionadas à sexualida-
de” (A63/IES2).

Domínio de competências para Promoção da Saúde: avaliação e pesquisa
O domínio “Avaliação e Pesquisa” foi identificado em somente uma fala, a qual se refere ao 

desenvolvimento de pesquisas e estudos tendo por objeto de investigação a promoção da saúde LGBT, 
o que reflete, mesmo que timidamente, o domínio “Avaliação e Pesquisa” do CompHP, por somente 
um(a) acadêmico(a) de enfermagem:

“Pesquisas, estudos, informações, orientações, capacitações [contribuir para o desenvolvimento do 
processo de pesquisa]” (A67/IES2).

DISCUSSÃO

Nesta pesquisa, com exceção do domínio de “Planejamento”, todos os demais domínios de 
competências em promoção da saúde foram identificados nas respostas dos(as) acadêmicos(as) de 
enfermagem.

O domínio “Possibilidade de Mudança” foi evidenciado mediante os(as) acadêmicos(as) de 
enfermagem declararem a necessidade em conhecerem melhor sobre a população LGBT e suas 
questões relativas em saúde, além de apontarem como alternativa, para redução das iniquidades 
em saúde deste público, a eliminação do preconceito nos serviços de saúde. Diante dessa situação, 
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observa-se, no entanto, que um caminho longo ainda precisa ser percorrido, como demonstra estudo 
realizado com 202 acadêmicos(as) da área da saúde, sendo a maioria, 59, do curso de enfermagem de 
uma IES localizada na Região Nordeste do Brasil, que aponta a carência de conhecimentos por parte 
dos(as) acadêmicos(as) sobre assuntos relativos à saúde LGBT em específico, tratando-se do desco-
nhecimento das especificidades dessa população5.

Estudo com graduandos(as) de enfermagem voltados para a assistência da população LGBT 
mostrou que 76% dos(as) graduandos(as) foram capazes de diferenciar gênero e sexualidade, contudo 
mais de 65% não sabiam distinguir pessoas transgêneros; 42% não souberam referir nenhum direito 
desse seguimento, e, dentre os que o fizeram, mais de 80% referiram apenas o direito das pessoas 
transgêneros ao nome social18.

Estudo semelhante sobre o conhecimento dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem sobre a 
população LGBT evidenciou que discentes que conheciam o significado da sigla LGBT e a existência de 
alguma política de assistência à saúde voltada a este público, sentiam-se preparados à atendê-los, o 
que demonstra que o conhecimento desses acadêmicos(as) acerca das especificidades e políticas de 
saúde às pessoas LGBT é determinante para a oferta de assistência integral em saúde e identificação 
dos cenários vulneráveis e de preconceitos a que esse público está exposto19.

Dessa forma, percebe-se, então, que o preconceito e o constrangimento que a população 
LGBT vivencia ao tentar acessar os serviços de saúde viola a garantia do direito ao atendimento sem 
distinção, e faz desses ambientes instauradores de iniquidades em saúde20, devendo este cenário ser 
revertido.

Assim, quando acadêmicos(as) de enfermagem consideram que a possibilidade de mudanças 
no contexto da saúde se inicia na promoção do acesso aos serviços de saúde a todos os usuários sem 
preconceito e distinção, o domínio “Advocacia em Saúde” surge em defesa desse direito universal e 
equânime à saúde, sendo evidenciadas reivindicações de políticas públicas efetivas à população LGBT 
pelos(as) acadêmicos(as)s de enfermagem participantes do estudo.

A ação de reivindicar com e a favor de políticas públicas efetivas para a população LGBT coloca 
em evidência não somente o próprio protagonismo das pessoas autodeclaradas LGBT por sua garantia 
de direitos, mas, também, por outras pessoas aliadas a essa e tantas outras causas desse público, pois 
as violências e os atos discriminatórios enfrentados diariamente por essa população expõem a real 
necessidade da advocacia em saúde por parte de promotores da saúde para mudanças nas práticas do 
cuidado em saúde livre de discriminação21.

Ademais, o domínio “advocacia em saúde” se fez presente a partir da necessidade por parte 
dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem do diálogo mais frequente acerca da promoção em saúde LGBT 
em espaços sociais e universitários. Assim, considera-se esse último propício para que debates com o 
intuito de reivindicar com e a favor de populações vulneráveis aconteçam. Estudo de delineamento 
documental9, que analisou ementas de disciplinas que abordam gênero e sexualidade nos cursos de 
Graduação em enfermagem no Brasil, revelou a existência de lacunas na estrutura curricular e na 
abordagem de temas referentes a gênero e sexualidade, o que contribui para a fragmentação dos 
processos formativos e práticas assistenciais.

Cabe mencionar que a carência de debates acerca dos temas sobre gênero e sexualidade 
podem reforçar preceitos sociais discriminatórios e implicar na assistência de enfermagem. Estudo 
demonstrou que enfermeiros(as) possuem nenhum ou pouco entendimento sobre diversidade sexual 
e nenhuma ou pouca proximidade com a assistência LGBT. Entendem que o processo do acolhimento 
é importante quando embasado no respeito, entretanto não sabem referir como pode ser feito 
e desconhecem ou pouco sabem da Política Nacional de Saúde Integral LGBT, sendo a assistência 
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pautada no modelo curativista com resquícios da epidemia da AIDS (Acquired Immunodeficiency 
Syndrome), que teve início na década de 80 do século 2022.

Assim, as discussões sobre gênero e sexualidade nos espaços de formação são importantes 
não somente nas universidades, mas também em outros ambientes, como escolas, que podem 
ser parceiras nesse processo, como foi identificado no domínio “Parceria”, na qual evidenciou-se 
cooperação dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem e ambiente escolar para o desenvolvimento de 
ações educativas. Nesse sentido, destaca-se o Programa Saúde nas Escolas (PSE), um programa que 
surgiu com uma nova proposta no contexto da educação em saúde e que abarca a saúde e a educação 
de crianças e adolescentes para uma formação abrangente para a cidadania23.

Dessa forma, a parceria intersetorial, explicitada neste estudo, sinaliza uma perspectiva 
colaborativa de acadêmicos(as) de enfermagem no ambiente escolar por meio de ações de educação 
em saúde com a finalidade de contribuir nas ações de promoção da saúde LGBT17. Nessa perspectiva, 
inserir as escolas nestes debates transversais é atentar que estes espaços são propícios para diálogos 
saudáveis, considerando os sujeitos que a compõem, neste caso, em especial, jovens e adolescentes, 
público-alvo no desenvolvimento de ações de educação em saúde, objetivando-se a redução de 
estigmas e favorecimento de aproximação, vínculos e comunicação com o público LGBT.

O domínio “Comunicação” foi evidenciado no uso de habilidades de comunicação e escuta 
efetiva para com a população LBGT. As respostas dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem enumeram a 
habilidade de escuta nos serviços de saúde, a comunicação efetiva e reforçam a adoção de tecnologias 
de comunicação adequadas para facilitar o processo na comunicação de ações de promoção da saúde 
de forma real.

A comunicação se faz importante, posto que suas formas de se manifestar, a exemplo da 
empatia por parte dos profissionais de saúde, podem aproximar ou distanciar as pessoas LGBT do 
cuidado em saúde, e, ainda, reforçar representações sociais já instauradas na sociedade. Estudo sobre 
as representações sociais de trabalhadores da Atenção Básica à Saúde sobre pessoas LGBT revelou que 
as representações sociais dos(as) trabalhadores(as) estão relacionadas a percepções morais religiosas, 
entendendo as pessoas LGBT como promíscuas, de risco a infecções sexualmente transmissíveis, 
de estereótipos, e compreendendo a sexualidade e identidade de gênero como incorretas ou 
antinaturais24.

Posto isso, pode-se afirmar que as habilidades de comunicação expressas no domínio 
“Comunicação” podem tornar acadêmicos(as) de enfermagem capazes para comunicar ações de 
promoção da saúde LGBT livres de preconceitos. Em vista disso, considera-se, neste estudo, que a 
comunicação efetiva por parte dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem pode vir a favorecer o estabele-
cimento da confiança, interação e a relação acadêmico(a)-paciente enquanto futuros(as) profissionais 
de saúde, o que aponta para a presença do domínio “Comunicação” do CompPH. 

Quanto ao domínio “Liderança”, evidenciou-se que acadêmicos(as) devem buscar ser 
mediadores(as) do próprio processo ensino-aprendizagem, pois o domínio “Liderança” requer que 
esses(as) contribuam para o desenvolvimento de um olhar partilhado e de direção estratégica para 
ações de promoção da saúde.

Quanto à formação de enfermeiros(as) líderes, estudo afirma que durante a formação em 
enfermagem é necessário o aperfeiçoamento das capacidades de liderança, contudo salienta-se que 
a Graduação tem maior ênfase no desenvolvimento de habilidades técnicas e assistenciais, o que 
demonstra um déficit no processo de aprendizagem da liderança25.

Na presente pesquisa depreende-se que acadêmicos(as) de enfermagem reconhecem seu papel 
ativo no processo de formação enquanto facilitadores de suas ações desenvolvidas, identificando-se, 
assim, o domínio da “Liderança” do CompHP. Além disso, uma atuação com proatividade e liderança 
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pode facilitar que acadêmicos(as) de enfermagem respondam melhor aos desafios em promoção da 
saúde do público LGBT, considerando o surgimento das demandas em saúde dessa população, o que 
otimiza o diagnóstico das condições de vulnerabilidade e agravos em saúde deste público.

Assim, na perspectiva do domínio “Diagnóstico”, evidenciou-se que acadêmicos(as) devem 
buscar reconhecer as demandas e especificidades em saúde da população LGBT, além de compreender 
que gênero e sexualidade são determinantes sociais de saúde, e devem ser abordados na formação de 
enfermagem.

Desse modo, estudo sobre a saúde da população LGBT na Atenção Primária à Saúde e a 
inserção da enfermagem, destaca que nas equipes de Saúde da Família, os(as) enfermeiros(as) devem 
buscar conhecer as principais demandas dessa população, isto é, cabe a esta profissão oferecer 
uma assistência integral com vistas a reduzir as desigualdades enfrentadas por esta comunidade6. O 
reconhecimento das demandas direcionará para o planejamento de ações eficazes e contemplação 
das necessidades deste público.

Considerando, no entanto, que o domínio de “Planejamento” não foi identificado nas respostas 
dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem, a execução das ações em promoção da saúde torna-se pouco 
provável, pois, após a identificação de necessidades e/ou demandas, faz-se necessário o planejamento 
de ações em parceria com atores/parceiros sociais. A importância do planejamento estratégico como 
ferramenta de gestão local na Atenção Primária à Saúde (APS), favorece a análise, execução, tomada 
de decisão e cria novas possibilidades de transformar as práticas nos territórios, sendo o planejamento 
imprescindível para a instituição de ações no processo de trabalho dos profissionais da APS26.

O domínio “Implementação” foi identificado nas respostas dos(as) acadêmicos(as) de 
enfermagem quanto à criação de ações de educação em saúde para a promoção e prevenção de 
doenças à população LGBT, embora ainda com foco nas Infecções de Transmissão Sexual (IST).

Estudo com trabalhadores(as) da Atenção Básica à Saúde (ABS) destaca que esses compreendem 
a população LGBT a partir de uma ideia de promiscuidade e de risco à IST24, sendo este agravo estudado 
em pesquisa com homens que fazem sexo com homens em dez cidades brasileiras, que revelou um 
perfil de vulnerabilidade e urgente necessidade de ações educativas de intervenção e prevenção às IST 
na população pesquisada27. 

Embora estejam ainda muito presentes ações educativas em saúde direcionadas à prevenção 
de IST na população LGBT, estudo de revisão sistemática destaca a emergência de um olhar e ambiente 
científico diferente do comumente visto sobre estudos de gênero e saúde, sexualidade e saúde e HIV/
AIDS (Human Immunodeficiency Virus/Acquired Immunodeficiency Syndrome), quando se espera que 
a saúde ampla da comunidade LGBT seja o objeto de estudo central28. Para isso, estudos mais recentes 
sobre o estabelecimento da Política Nacional de Saúde Integral LGBT podem contribuir na mudança 
deste cenário de estigmatização da população LGBT e instauração de iniquidades.

Estudo sobre os avanços e desafios na efetivação da Política Nacional de Saúde Integral LGBT 
afirma que os avanços já conquistados na saúde LGBT precisam ser reafirmados e mantidos pela 
mobilização social e pelo Estado brasileiro, pois muitos desafios ainda estão por vir e há muito o que 
avançar29.

Desse modo, é preciso que a Política Nacional de Saúde Integral LGBT seja estabelecida em todo 
o território brasileiro, pois é por meio de sua efetivação que o desenvolvimento e criação de ações de 
promoção da saúde LGBT serão possíveis, possibilitando, assim, a obtenção de dados para qualificar 
indicadores de saúde e melhor executar e monitorar as ações de prevenção e promoção da saúde 
perante este público. Neste sentido, para obtenção de dados referentes à saúde desta população a 
realização de pesquisas e a vigilância são importantes.



Editora Unijuí   –   Revista Contexto & Saúde   –   ISSN 2176-7114   –   v. 23, n. 47, 2023

DOMÍNIOS DAS COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS DE PROMOÇÃO DA SAÚDE LGBT  
NA FORMAÇÃO ACADÊMICA DE ENFERMAGEM 

Silva CF, Bezerra SJB, Magalhães B de C, Silva MM de O. Calou CGP. Quirino G da S. et al. 

12

Desse modo, o domínio “Avaliação e Pesquisa” esteve presente na resposta de somente um(a) 
acadêmico(a) de enfermagem, ao declarar a necessidade de capacitações e desenvolvimento de 
produções científicas acerca da promoção da saúde das pessoas LGBT.

Em estudo de revisão integrativa da produção científica sobre política de saúde LGBT e sua 
invisibilidade nas publicações em saúde coletiva, observou-se que houve pouca expressão das 
temáticas relativas ao público LGBT; no recorte temporal de 14 anos proposto no estudo, dos 14.700 
artigos encontrados apenas 92 faziam menção às pessoas LGBT, e somente 27 desses debatiam as 
políticas de saúde30.

Estudos como esse revelam a necessidade da produção científica no que se refere à promoção 
da saúde LGBT, com a finalidade de que os achados conduzam para uma melhor reorientação dos 
processos formativos em saúde, e, por conseguinte, que o desenvolvimento de estudos esteja voltado 
à investigação das políticas públicas de saúde LGBT como também para atender às demandas em 
saúde dessa população.

Por fim, o desenvolvimento dos domínios de competências da promoção da saúde do CompHP 
por acadêmicos(as) ainda na Graduação de enfermagem para com as pessoas LGBT, possibilita a 
prática de ações de promoção da saúde competentes com vistas à melhoria da saúde e à redução das 
injustiças em saúde dessa população.

CONCLUSÃO

A partir das respostas dos(as) acadêmicos(as) de enfermagem, oito dos nove domínios 
das competências de promoção da saúde do CompHP foram identificados, exceto o domínio 
“Planejamento”. Apesar da ausência deste, a identificação dos domínios na formação dos(as) 
acadêmicos(as) de enfermagem para com a população LGBT demonstra um processo formativo em 
conformidade com a promoção da saúde no SUS.

Apesar de apresentar achados importantes, este estudo tem como limitação a compreensão 
em maior profundidade acerca do fenômeno estudado, bem como a necessidade da investigação 
do objeto de estudo sob a perspectiva docente como alternativa de estudos futuros, uma vez que 
o enfoque da presente pesquisa são os domínios de competências do CompHP na formação de 
acadêmicos(as) de enfermagem.
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